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Mais de dois terços das empresas do setor agrícola do sudoeste 
alentejano preveem enfrentar dificuldades no recrutamento  
de mão de obra na próxima campanha. Esta é uma das 
conclusões do inquérito anual aos associados da AHSA – 
Associação de Horticultores, Fruticultores e Floricultores dos 
concelhos de Odemira e Aljezur.

Segundo o estudo, as empresas que antecipam este problema 
apontam as alterações legislativas na lei da migração e 
consequente complexidade burocrática dos processos de 
regularização e contratação de imigrantes (33%) como o 
principal fator. Outras causas incluem a procura por melhores 
condições de vida e de trabalho noutros locais e países (14%); 
o desequilíbrio entre a oferta e a procura (14%) e a falta de 
alojamento (9,5%).
 
Face às preocupações demonstradas, o inquérito confirma ainda  
a forte dependência de mão de obra, em particular de 
trabalhadores estrangeiros. Neste ponto, refira-se que 74% das 
organizações têm mais de metade dos seus postos de trabalho 
preenchidos por imigrantes, com a maioria (55%) a destacar uma 
proporção superior a 75%.

Apesar dos receios, as expectativas para o volume total de 
negócio durante o próximo exercício são globalmente positivas: 
mais de 60% das empresas espera um aumento e 29% antevê 
estabilidade. O mesmo se verifica no que diz respeito às 
previsões do valor das exportações, com mais de metade das 
empresas a predizer uma subida e 32% que se mantenha estável.

EMPRESAS DO SUDOESTE ALENTEJANO SÃO 
MAIORITARIAMENTE EXPORTADORAS
O inquérito sublinha também a forte vertente exportadora da 
agricultura do sudoeste alentejano: 65% das empresas exportam 
mais de 70% da produção, número que ascende a 77% no caso 
das que exportam mais de 40%. França, Reino Unido, Países 
Baixos, Espanha e Alemanha surgem em destaque como os 
principais mercados.

Relativamente aos resultados da atividade em 2025, a maior 
parte das empresas (75%) faz um balanço alinhado com  
ou acima das expectativas. Os dados evidenciam também que  
a maioria das empresas (81%) apresenta um volume de  
negócio anual superior a um milhão de euros e 45% mais  
de cinco milhões de euros.

Mais de dois terços das 
empresas antecipam falta de 
trabalhadores para a nova 
campanha, associada  
ao novo contexto legislativo  
da migração

Os dados surgem como resultado do inquérito anual da AHSA aos 
seus associados. A amostra é composta por mais de 30 empresas 
hortofrutícolas portuguesas da região do Sudoeste alentejano. O 
período de auscultação decorreu entre 18 de agosto e 15 de novembro 
de 2025 e obteve uma taxa de resposta de 80%.
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SETOR AGRÍCOLA PREVÊ CRESCIMENTO,  
MAS COM DESAFIOS DE MÃO DE OBRA



“Este inquérito confirma um setor 
dinâmico e resiliente, com perspetivas 
de crescimento ao nível do volume de 
negócio e das exportações, mesmo 
num contexto exigente ao nível do 
recrutamento e mão de obra. 

As alterações legislativas na área 
da migração eram necessárias e 
fazem sentido, contribuindo para um 
enquadramento mais estruturado 
e equilibrado. No entanto, trazem 
consigo desafios operacionais e um 
período de adaptação que está a 
dificultar o acesso a trabalhadores 
estrangeiros, essenciais para a 
atividade. É importante garantir que 
este processo decorre com eficácia, 
minimizando impactos na capacidade 
de resposta das empresas no curto 
prazo”.

Luís Mesquita Dias, 
Presidente da AHSA
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QUAL FOI O VOLUME TOTAL DE NEGÓCIO 
EM 2024? (EM EUROS)
81% das empresas apresenta um volume de negócio anual superior  
a um milhão de euros e 45% mais de cinco milhões de euros.
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QUAL FOI O VOLUME DE EXPORTAÇÕES 
EM 2024? (EM PERCENTAGEM)
65% das empresas exportam mais de 70% da produção, número  
que ascende a 77% no caso das que exportam mais de 40%.
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QUAIS OS PRINCIPAIS 
MERCADOS DE 
EXPORTAÇÃO?
Os Países Baixos e o Reino Unido destacam-
se como principais destinos de exportação 
das empresas inquiridas, seguindo-se  
França, Espanha e Alemanha.
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QUAL A PERCENTAGEM 
DE TRABALHADORES 
IMIGRANTES NA 
EMPRESA?
55% das organizações têm uma força de 
trabalho composta em mais de 75% por 
imigrantes. 74% das organizações têm mais 
de metade dos seus postos de trabalho 
preenchidos por imigrantes.
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PREVÊ ALGUMA 
ESCASSEZ DE MÃO DE 
OBRA NA PRÓXIMA 
CAMPANHA?
Mais de dois terços das empresas 
antecipam falta de trabalhadores para  
a nova campanha.
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SE RESPONDEU SIM, 
ESPECIFIQUE O QUE 
NA SUA OPINIÃO 
PODERÁ SER A CAUSA 
DESSA ESCASSEZ.
As alterações legislativas na lei da migração 
(33%), a procura por melhores condições de 
vida e de trabalho noutros locais e países 
(14%), o desequilíbrio entre a oferta e a 
procura (14%) e a falta de alojamento (9,5%) 
estão entre os principais fatores.
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QUAIS SÃO AS SUAS EXPECTATIVAS DE VOLUME TOTAL 
DE NEGÓCIO/VENDAS PARA O ANO DE 2025?
62% das empresas espera um aumento do volume de negócio e 29% antevê estabilidade.
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QUAIS SÃO AS SUAS 
EXPECTATIVAS DE 
EXPORTAÇÃO PARA  
O ANO DE 2025?
Relativamente às previsões do valor  
das exportações, cerca de metade  
das empresas prevê uma subida e 32%  
que se mantenha estável.
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ASSOCIADOS AHSA
	

Agrobrejão

Alenbaga

Amazing Promise

ASF Portugal

ATBerry Farms

Bambuparque

Beirabaga

Bfruit

Bluerevelation

Byblue Innovation

Buijnink Internacional	

	

Caminhos da Cotovia

Campo Sol

Campotec

Driscoll’s

Encostas & Raízes

First Fruit

Frutadivina

G.O. Berrys

Haygrove Portugal

Hortipor-Export

Hortifrut Natur

Inspire Farms

Jungle Alchemy	

Lusomorango

Maravilha Farms

Masiá Ciscar Lusa

Mirablues - Actividades Agrícolas	

Miraberries

Mirastutt

Persea Growers

Rustic Category

	

Sociedade Agricola Casal da Cotovia

Soc. Agrícola Casinha do Brejo

Sousa Prado& Filhos

Sudoberry

The Summer BerryCompany Portugal	

Valter Duarte

Vitacress

Vitoriano Sabino

Zambujeira B
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Sobre a AHSA – Associação de Horticultores, Fruticultores  
e Floricultores dos Concelhos de Odemira e Aljezur
A AHSA foi fundada em 2004 por empresas que operam no Perímetro de Rega do 
Mira. Este perímetro abrange uma área de 12 mil hectares para agricultura, com 
apenas 58% em uso, sendo 33% dedicados à horto-fruticultura e apenas 12,5% 
com culturas em regime coberto. 
A associação conta com cerca de 40 empresas associadas operando com 20 
culturas diferentes em cerca de 4000 hectares, focadas na qualidade, eficiência e 
exportação para os mercados europeus. 
Estas empresas são reconhecidas pela sua conformidade com padrões 
rigorosos, tanto técnicos quanto ambientais e sociais, visando o bem-estar 
dos colaboradores e comunidades locais, e baseando as suas operações na 
sustentabilidade ambiental.

Sobre o Grupo J.Sobral - Experiência que se cultiva.  
Confiança que se conquista.
O Grupo J.Sobral está há mais de 50 anos ao lado da Agricultura 
Nacional, sendo uma empresa de referência na distribuição de fertilizantes, 
substratos, soluções bio e resíduo zero, fitofármacos e sementes.
Com sede na Península de Setúbal (Jardia – Montijo), filial na Costa Vicentina 
e presença em todo o Alentejo, com equipas de proximidade, armazéns e 
uma estrutura logística dedicada, garantimos soluções e acompanhamento 
para responder às exigências de uma agricultura em constante evolução.
A nossa história constrói-se no terreno, junto dos agricultores, com 
compromisso, conhecimento e qualidade em cada etapa.

Cultivamos QUALIDADE, Colhemos CONFIANÇA.

jsobralfilhos.ptahsa.pt


